
WWW.OPOVO.COM.BR

TERÇA-FEIRA
FORTALEZA - CEARÁ - 21 DE JANEIRO DE 2025 7POLÍTICA

QUANDO SER 
PODER É VANTAGEM 
E QUANDO NÃO É?

N
o sábado, O POVO tratou do debate que começa a ocorrer a 
partir das derrotas em série de governistas mundo afora. 
Há quem sugira haver uma “crise dos incumbentes”, isto é, 
de quem está no poder. Nas democracias ocidentais, por 

mais de 100 anos, ter o poder nas mãos foi um fator para conservar 
esse poder. Mas, fenômenos recentes levaram algumas pessoas a 
sugerir que essa realidade pode estar se transformando. O prota-
gonismo das redes sociais, que oferece palanques permanentes e de 
grande capacidade de mobilização, a decorrente politização do elei-
torado, menos suscetível ao discurso da máquina e à propaganda na 
véspera da eleição, são fatores que podem mudar o jogo.

Estar no governo oferece exposição e instrumentos para afetar a 
vida das pessoas. Isso sempre foi visto como vantagem. Porém, 
numa era hiperconectada, a superexposição propicia desgaste 
também sem precedentes.

Donald Trump, empossado na segunda-feira, 20, é mostra do quão 
difícil se tornou conservar o poder uma vez alcançado. Foi eleito 
em 2016 contra a situação, perdeu em 2020 quando estava no cargo 
e, em 2024, venceu contra a candidatura governista. Reino Unido, 
Uruguai, Islândia, Senegal, Botsuana, Gana, Sri Lanka foram 
outros lugares em que o poder mudou de mãos.

Obviamente, em cada situação há fatores locais que interferem. 
E também aspectos conjunturais. A onda inflacionária após 
a pandemia de Covid-19 é considerada um fator que afetou a 
economia mundial, na ponta, e interferiu na avaliação sobre os 
governos. Analistas entendem ainda ser cedo para conclusões 
mais profundas, se há mesmo um fenômeno nessa direção e se foi 
algo pontual ou terá repercussão no longo prazo.
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O ex-prefeito de Jagua-
ribara Joacy Júnior (PSB), 
conhecido como Juju, foi 
eleito, de forma unânime, 
presidente da Associação dos 
Municípios do Estado do Cea-
rá (Aprece). A eleição ocor-
reu nesta segunda-feira, 20. 
Ele foi candidato único. Uma 
nova composição da gestão 
foi eleita também. A direto-
ria tomará posse em 29 de 
janeiro, durante o Seminário 
Aprece Novos Gestores 2025.

A chapa “Por um Municipa-
lismo Forte e Qualifi cado” vai 
comandar a associação nos 
próximos dois anos. Ao lado 
dele, foram eleitos como vi-
ce-presidente Amaro Pereira 
(PT), prefeito de Ipaporanga, 
secretário-geral Flávio Filho 
(PT), prefeito de Amontada; 
1º secretário Cláudio Saraiva 
(PSB), prefeito de Capistrano; 
tesoureiro-geral Sandro Rufi -
no (PSD), prefeito de Umari; 1ª 
tesoureira Ynara Mota (Repu-
blicanos), prefeita de Guarami-
ranga; e presidente de honra 
Roberto Pessoa (União Brasil), 
prefeito de Maracanaú.

Com apenas uma chapa ins-
crita, os prefeitos presentes 
precisaram apenas levantar a 
mão para confi rmar a chapa 
como eleita. O auditório na sede 
da Aprece estava lotada com 
gestores do Estado.

Eleito, Juju projetou que um 
dos desafi os para os prefeitos 
neste mandato devem ser as 
mudanças da reforma tributá-
ria. “Muitos municípios ainda 
não estão preparados para essa 
receptividade e visando isso 
a gente já fi rmou uma parce-
ria com a Sefaz (Secretaria da 
Fazenda do Estado) para que 
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REALIDADE LOCAL

Por enquanto, a situação é constatada no âmbito dos governos 
nacionais. No Brasil, por exemplo, a realidade local é bastante 
diferente. Nas eleições municipais de 2024, houve recorde de 
reeleições. Dos que concorreram, 82% se reelegeram — 2.461 de 
3.006 candidatos.

Nas capitais, 20 prefeitos concorreram à reeleição e 16 obtiveram 
o novo mandato. Porém, dos que já eram reeleitos e não podiam 
mais ser candidatos, só dois emplacaram o sucessor. Além dos 
quatro que derrotaram candidatos à reeleição, outros quatro 
venceram candidatos governistas.

INFLUÊNCIA CRESCENTE

Dos arranjos políticos construídos na Prefeitura de Fortaleza, um 
dos mais instigantes envolve o grupo do ex-prefeito de Eusébio, 
Acilon Gonçalves (sem partido). Todos os limites a leste e sudeste 
da Capital são com municípios governados pelo grupo. Em 
Eusébio, o prefeito é Dr. Júnior (PRD), sobrinho de Acilon — o ex-
prefeito é secretário da Educação. Em Aquiraz, o prefeito é Bruno 
Gonçalves (PRD), filho de Acilon. Em Itaitinga, a administração é de 
Marquinhos Tavares (PRD), aliado do grupo.

Em Fortaleza, foi indicado para a Regional 6 Alexandre 
Medeiros. A Regional abrange bairros como Lagoa Redonda, 
Curió, Paupina, Cidade dos Funcionários, Messejana, Cambeba, 
Aerolândia, entre outros. Abrange praticamente todo o limite 
entre Fortaleza e Eusébio.

Alexandre foi assessor de gabinete e secretário adjunto de 
Infraestrutura da Prefeitura de Aquiraz na gestão de Bruno 
Gonçalves, além de assessor parlamentar na Assembleia.

A configuração política coloca esse pedaço de Fortaleza quase que 
como extensão do poder do acilonismo em Eusébio. Não lembro 
de essa situação se configurar com tanta clareza, o aliado político 
com influência em uma prefeitura vizinha administrar a Regional 
de Fortaleza contígua. A conferir como isso poderia afetar — 
espera-se que para melhor — a vida das populações de um lado e 
do outro do limite entre os municípios.

a gente possa estar levando o 
mais breve possível conheci-
mento qualifi cado para que os 
municípios possam aprimorar 
suas gestões tributárias”, expli-
cou ao O POVO.

A gestão deve aprimorar 
pontos movidos na gestão de 
Júnior Castro (PT), que deixa 
a presidência da Aprece. Ex
-prefeito de Chorozinho, Cas-
tro é secretário de Governo de 
Fortaleza na gestão de Evan-
dro Leitão (PT). Ele apoiou a 
chapa de Juju.

“Pretendemos aprimorar 
mais o trabalho do Júnior fez 
nos últimos tempos, manter 
a Aprece no seu patamar de 
destaque. A gente pretende 
voltar com uma Aprece itine-
rante, aproximando a Aprece 
dos municípios, principal-
mente do Cariri, município 
da Região Norte, Ibiapaba, do 
sertão do Crateús, do Sertão 
Central”, disse.

Ele defendeu também ações 
descentralizadas. “Para que a 
gente possa trazer para mais 
próximo das gestões munici-
pais o que a Aprece tem de me-
lhor na assistência social, na 
saúde, na educação”.

Antes da votação, Júnior 
explicou sobre a mudança que 
permitiu um ex-prefeito con-
correr a presidente da associa-
ção. Anteriormente, a vaga da 
presidência era exclusiva para 
prefeitos em exercício, mas o 
estatuto da Aprece foi atuali-
zado, seguindo um preceito de 
outras associações estaduais.

“Era uma demanda que o 
presidente tivesse tempo para a 
Aprece com aquela obrigatação 
de estar lá exclusivamente para 
a associação, lutando pelos in-
teresses da associação”, ressal-
tou. Ele também fez elogios ao 
presidente eleito, que já era vice
-presidente na Aprece.

“Ele vindo nessa caminha-
da do dia a dia da Aprece já 
vai conseguir fazer com que 
ela continue entregando ain-
da mais conquistas para os 
nossos municípios. Por esse 
motivo, nós fi zemos essa al-
teração. A chapa é compos-
ta por membros de todas as 
regiões, o estatuto ele exige 
isso”, ponderou.

APRECE

A Aprece tem 
peso político 
na articulação 
com prefeitos 
e ganhou 
importância 
crescente no 
jogo de poder 
cearense
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